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A Provinela dtS. Pauio. Chruoici patllica com o 
titulo — Entre reciios c ifpcranfai, aa qual, t piopo- 
glla da Tolia do cheíe do Eiiado do lua longa viagem, 
analysaa iHua;to politica do palz coocluindo psia DO' 

ceisidada de pieynrareai sa oi puilldl» paca d lucla 
CDOl o dsspotiaoió maia actiio. 

Cliconica partaneatar. Nuticiai da Corte. Itciiaia 
doijaraaei. Secçüu livre. Noticiaria em o qual [ai let 

■Jus a eiemplo do lua praticou o goreroo ioglei prohi- 
biiidj ampiorafio daa ctiaoçaa locddo:ai de inslrumen, 
lo que OI patroiií abrigaoi à maudlcidade publica, pu- 
ctuJoaseipeculadurua aetei-amenle, paracs'Ibe que a 
admlnistcatio nlo deTe adaiiltir uma iodustiia tiw pre- 

judicial Ifotmaslo da caiader doi tndltiduoa, que ai 
eiercsm. 

PARLAMENTO 
Seaado 

Na leiito de 17 pioaeguiu a dlicutilo da orçamealo 
da BslrauReitoi. 

O SR. PAKANAGÜA pediu a palavra para aieolu- 
tir algumai cooiiiletaçâM tobie um acio du Dubre ei- 
minlaira de eitiBOgeiroí, h<:ja da lizoada. Helete-aa 1< 
uliimaa cmi'incflBi consulare*, oaa quaei lurarn aacrifl. 
cadsi allui iDteraiseg do paii. 

Etsa acto do jicbra ei-mtnisiro de estongelcoa lor- 
ptehendeu-o graodemauie. poique eilí Jiusiumado a 
admirar a pBMpicacia do uobre ei-mioisli», 8 leu IBIO 
pelo aeniço publica. Aninja-o, porém, a circuiuiMiicia 
da curia duraçio deiiaa eonteüçúai, porque esti con- 
Tcncido que nenhum guteroo, nem mesma o actual, 
renniari lemelhiDtes oarençaea. 

i'odoi IA recordam amda iat clamote» que *e lfl"n- 
(aram quando ae celabratam aa couTenfãaa de ISGO, 
1891 B 19U3, e eitaa uto ilo como aa que cita a ora- 
dor. , , 

Km IhMse uio í cunlra is caaiaaçaei Cüniularei.nio 
19 repeilo ala liiDincn : .rícoubeca aií certo ponto sua 
cuiiveuieocla e utilidade. 

lifllas coatançõea a quo allude, hi autores priiile- 
jliadoi impoiloa aojuii, qua nào pdlodsliar de no- 
m^al-oí. , 

Hor nona legiilaçSo pri'ilegladoi lao os orpliioi, 
maa palaa convençúaa o» priiilpgiedoi lio os agenle* 
coDJularea que, como auctun», nio tem que dar cooiaa 
da lua geslio. 

A' iaio nio chegno nanhuni dos antecanurei de a. 
ei,, elguni doi qua''* lualenlaram ■ boa doutrina, 

O orador »ae examinar u que ae panou a esie ifs- 
pBilj com Portugal, por|ue o que subre i!»o d;s- 
ler, púd«.se appbcai «mtilatis mulandiai, ái oultia 
Dac&e*. 

A legsçia portr.guBia conlentata-aa q'le "• ronsu 
le< fossem ou»idoi na nomoaçào dos oiphio» poriugue- 
les, quando a hypothoie Dlo eiiiteise logalmemo pte- 
'anida. 

ü ministra de sstriogeiroa de eniío, collegi de mi- 
nislerlo do oiador.o seu amigo do saudou mBmo[is,r«- 
pelliu aemetbante pratenclo. Pela legislsçlo pjtiugue- 
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IX 
llcn poneo du  pbllosopblw da liictorla 

Em 1808, um g jodfl ambicioso, um faoalico da glo- 
ria, uoi poeu quo aa loipirata ot bilalba, um dMir» 
luoestoa eulM proridanciao qu" apparfcem depois noa 
catMlumoa tem-eii par. delerjilnaiem uma ^raoilp 
eiplaçào, um eíte CDOOsliuoso, qu« preiMdia libertar 
aaaaí6aaeKrasU*odo-(i. H*poloíO. licba ariemeifi- 
do u ralampago da MU (Ihsr por .obra a Haspaoha, 
jalaasdo-a eouquiaU i.cil ; a cab (s paiace(«-lhe das- 
ptailt*!, «julgou de»pre>i>el o cotiio.    , „ ^ _ 

Otcide Heipanha chamaia--e Manoel Codoy. 

Um Uooapart.. um p.(.»l« d" íi»'" l"",'"?''!' V 
se ua. dnunbra f»>otiin. eoatsiiiJo em <ei d» "cio, 
dstU a« acenado cm praiar peloi be-panhoei, ener- 
vado., pobraa. to-b.doi, esqu-c.d^.s d. lua hi.totia. 
pardid. ■ CMtdMcU d* sua naaooalidade, dammidoi 
P»l» Ihaocraci» a peU ar»loMaeie. antra «s quaes <le- 
a«t>[4twta o thmio : **B eteiciu>s, pardida ■"»'■* 
laljiar a nossa aaqwdra. Mm indu.Uia, sem dinlieiro, 
aonanUdft da •■ uodj «.pantoto • nossa di.id., 
BoEoHlUdos ■ •■ laswl» d«praaisalB »ulçr, que 
»oriMsas»eaiibB4(ltaeob*tda * Napoleto, faiando 
• UMpaaba m iribaUiM. « vn*» iW»^ ** ••■ 
bi{l««ntalulcil-«lMüpnM,    ■    . 

.uid :..'{>..r    -n < ■ 

II o conjuKK Bobievitenle Oca com o direito pstainal, 
não pudendo o pae excluir a mte da lutaria dus fllhot ; 
o que púdb édar-llie um ou maia cunselhaiioa. A cun< 
veuçiu, paiâm, ricluiu a m&ti « paia que vigoraxe ea- 
st diipusiçàu foi uGcesaario quG u parlamenta purtu- 
guFz prumtilga^ae uma lei. 

O nradur entra na aoalyse mlnuci"sa da discuasio 
havida entre u liobre minlslio da eslraugelrus daquella 
épijca o o diploniata por^uguat o chama a atlençAo do 
aefiado para quanto se avauçou vnt&n. e quanio na re- 
cua aciuslmanle, admirando-ae de ver á frenie di >eii- 
raita e uubro oi-iuinlalio de ostrapgeirai, Cujos lalanloa 
reconiicce. 

I'olo art. IT da cooren;ãrt, O agonia cnnsultr pdde 
dar o dealinu que Ihii appiuuief aos bens dos oipiiíu* 
braiileiioi, pucqtie eísi artigo eitnhalecs quD, onlcu- 
guei us quinhões ao agente consular, cessa toda a in- 
t>i(TeD;ia dl a u Cio rida de lu cal, salva a mérs formali- 
dade do consul (requii>itar> auetoriaagao pari a leada 
doa immoveis. 

Iteduiiduii a dinheiro os quiahúes, qual o deiilno 
que tfimT Sio rocolhidus ao cofre dos arph&os T N9o. 
São convertidos om apólices T Também nio. Natural- 
monio vio para Porlugtl, para a antiga metrópole. 

Uai e^ses niuuores braiileiroí. chflgsdoi k maiorida- 
de, aenlraudo logo pela lei de ISUO no goiu da seus 
direitas civis e polilicos, onde cbamaiio a contas o tu- 
tor f Aqui nio pude ser, potqua o) beos estio em Por- 
lugsl. lUo de alli constituir procurador ? Eis poique 
o oradnr disse que a cooiençio loruuu ot cunaulas tu- 
le res preulegiadu). 

P. demai), pademoi impassivelmeole presenciar o 
lacto, Büis aucLorisido pela cuoiençio, dos cônsules 
artincartm os ülhos a suan mães e mandal-oa paia o 
ejIrangeiroT flivemos de vor asiim cunculcadus os 
nubras e sagrados deveres das bcaiileiiai, màaa deiies 
otphios T j     o 

ü orador nio quer lomar maia lempo ao aenado. Es- 
tá pieuncbída o Um a que na propunha, msaif'-B'ar • 
coniicfio prolundd de que D» canrençãas nio focam 
resguardados a diunidada nacional e os lutecaiea bia- 
lileiros ; o cuociue ditando que conlli u nobre minis- 
tro ha de ptoTidenclar de ajudo que de semelhanle se- 
cardo níu resullem grandes dainooi. 

O Slt. UAlllü Uií CÜIEÜIPE datando a comonsio 
celebrada com Portugal, 

Hespondenda aos que diziam que a recipiocidade nas- 
«ea cuntracto» é si, dii o orador que, a ndo a queilío 
de direito e nio de numero, basta que hajs um biaii- 
loiro em Portugal, ao qual lasse applicida a cuDseu- 
çin pard que ae seriBque a reciprocidade. 

Pana rm seguida a refutar os argumentos adduildos 
pel,i oiadoi prec.deulu Cuulra es uuuiauçdet, concluin- 
do que nellss nada ha de eilraordioitiu, nem opposlo k 
pratica geral das na;òes. 

Foi e>ie, dii o orador, a loptea cipital da accutajlo, 
porque o OL-bcosenador pelo Piiuhy, cumajuiteia af- 
lorai do seu eipirilo, reconheceu let a leg is la (i o me- 
Ihuiadii em multoi puutoi, e 6 este o unico cm que s. 
ex. BcredilB leiella pDiuiado. 

LamenlB o orador que se tenha enlarreirado na dis- 
cuatio du orçamento esta queilio que poderia ter iido 
iralids por uccasiiu da discusaii ou falia du Ihronu, o 
quecoQíriliuirâ lalseí paia rotardac a paisagem da lei 
do urçiinento; o conclua declarando iiue, tendo sido 
seminu o aeu intuito b:iu sorvir no pau, se nus s^us 
actos uiB ÍQCr«p3doi nau coníoguiu seu inlanio, é que 
por uma lei fitsl neite uiund.i ludu nu eofiuquece e 
iuulili>a com o curier IIOM ânuos; Cuuiigu, dil u uradur, 
wii ai'uiiiocid ' II nirsn.o, 

Pailaio'u airidJ os s.i. Curi<!j e Kjiio du C>Jt<'gipei 
lU'and.1 a diicui àj adiada (.ur ledif a pila»la u sr. 
U:ugo V.lhj, miQisttudu isliaiig.'iioi. 

Cantara temporária 

A n continuou 
de teira. 

a dlicnssio da prupoits dai tornas 

Como poderia a Hespsnha, debiUtadipobra, degii- 
dida, reiistir is toveacisais legiOei do Impede T 

Napnleio eng«ouu-sB, e anginondo-se crpou a ler- 
risel complicaçio que devia leval-o a Santa H"lenB. 

A llaipsohaé (alai t estrella dus Uenaparles. 
P. porque nio T 
A Heapanha é <im paii que nio se parece com oulro. 
Julgar delle pelo que le lai deolro de ii mi'smo, em 

■UB casa, Ô iDCorrer n'um orio giaiissimo, e Napoieio 
mcofreu oeise erro. 

Encarou a llaipanha atra<ei da sua família real, a 
nio uuude respeitai-.. 

VIU um rei Inço, dominado por sua mulher, e est. 
Jumiuada por Gudiy. 

Pars Csrlos IV tudo la bem, com tanto que □ dal- 
ii«<em caçar. 

Um príncipe Impacienta eonapiia'a contra lau pae 
A nobieia e o clero tusteotatam aqueile, porque 

lhe. coniinha, c"mo sempre Ihei conveio, . Iraqueii 
do ibtono, i custa do qual modiastm e porconie' 
quanria i cuita da niilo. 

O paii oio padecia ; se padecesse, leiia renenlido; 
eia lobtio e lanalrco : bssta*a-iha um pouco de tio 
com corridas de touro*, com as suas ouveos de (radei, 
com os teus depoiilosde trenas, com is lua. procii- 
•Oei, cum os leus rosários, com as  suas lunc(ú«> de 
■ff '' í J ■ 

Mio basia eiereito, e da pauco qua hiva ■ leiça 
parte ostavi nu uai ta oi PI U marquei de Uomiot ao 
■erviei de Nspoirlo. 

A iBsmr patte dos ooss-'s nsvloi eiUvam ao. partes 
fiaoeelB» 1 dispoiiçío do grsnda homem, e o resto da. 
nossas Iraeai Tucas empcrgs'i-.e n uma tuBrra inútil 
com ■ Inglateirs, em prosaita de IS.polei», • p.ra gue 
Napol^io nio ÜUsse o seu olbir coo asca em bodaj. 

OuB ImpotU'* tudo Itio aos heapanhoes T 
Tinhsm o leu rei miu ou bom. o leu gOTemo b«a 

ou miu. .     , , 
Se faltavam dignidade « fona, abundaram M irman- 

dades leiigiu.ii, a lai pooio que podn c iniideraí-sB « 
(iMpaoba come se Idra um. grande confraria. 

Os I adH andaram lordos, rtchaocbudoa e aatiafel- 
IM ; dUpuattam da talo, para tudo atMD taditpMBl- 

Os IB|I*1M ocegpiTta Habaa: «M i«r«l«** >«• * 

O SR. $CRAGNOLLE TAUNAY aproseita-se da 
latitude qit^ psrmttte o Teglmeolo, ipsra. deixando de 
lado AS quevlÕes de esppcialidade d^ que sn trata ne^te 
dvbalB, uccupar-se com qucilúea da putitica geral e de 
eaphers mala ampla. 

A raEii> lia seu proceder está na sul insciipclu.a que 
o obriga a soa qualidade da opposicioniita, ao pasiu 
que a sul InclinaçAo Idra podar defender os eclos do 
sr. ministro da gueira. 

Ao homem mali pTBEliglnlo do leu partido, cujo Do- 
me é a eqdeunica de um ministério gasto, nio pdda 
d»iiar de pflstar II maia profunda vtinViaçiu 1 o salor 
da individualidaile do nubiu duque £ de tst ordem que 
ainda oito íuilreu qurbra, embora envolvido em uma 
ordem politica de cousas'Cidadeiramente delostavel. 
No meio da iluscranca que inspiiam todos os homens 
pililicos, com larissimas «icepçú;'S, achando-se ■ na- 
çio em estada calalopicD, appaiece o illitstre deque 
como um typo onbre. que sabe ulliar a lealdade, a pu- 
reza de intB0{íiPa ao desijo de bem servir A pátria. 

Desenvolvi-üdo o programma que eu Impoz, sai tra- 
tar de aisumploi qui no seu eulender ioleiessem ao 
progresso e A giandeia do üraiil, 

Sd de assumptos grandes pOle-se tirar termo do 
compaia^in para os pequenas, para acentuar a sua po- 
siçio lembraria as palavras do Hoberlo I'eel, quando 
accusado de repudiar os principlos ,'paliticoi dus aaus 
amigos e de atraiçoar os leus corre hg lona nos. 

Pur prulessar idfas adiantadas alo se legue que 
queira sahic do psclidu a qua pertence ; o que ileieja e 
desensulrer as luas apiniúea e conhecer a impiessáo 
que causa e procurar adeptot a* npiaiio publica a entre 
seus coneligionaiios ; este resultado sii podeiâ ser 
cauieguido paulalinamento, do coolormidade com os 
prioctpioa radicnGS da escola psrlidtrla a que poitenco ; 
procurará ipmpie faior medrar as auaa opimui'S ; ae 
n&a o conseguir laberi existir, saberi, sobretudo, es- 
perar. 

PdJe e<lar em erro, mai tem consicçii profunda 
de tudo quanto avança na tribuna. Acredita que cum- 
pre corn lealdade o leu dever d" represeniante da uaçiiT, 
elleroando aom rebuço o que Julga útil ta aeu paiz, 
sobre tudo hoje que estamos em um peno to meltndro- 
90, do r[ual a couUiiio de um deficit lui o grito de 
alarma, a ptíacipiu proveit.;!iu ; mas logo spd> m'ni- 
le>laram-ie deiejm de dermbdr as pequenas bsrreiraa 
que se levantavam contra u. diiperdici<<a. Pagsadu o 
momeato de aorpreia, appareceu a propaganda do op- 
timismo, e se ha perigo em ioda a aiageraçio, o «p- 
limismo eoeerra coniequeucias de ilcnee incalcu- 
larel. 

Pensa que o Bisiil esii em cnidiçã^s eicepcionses a 
alo aaconlra em pau algum exemplo proveitoso. Üe o 
deficit deispparecer hoje, amaohi vicli, porque a ren- 
ds tende a diminuir ; a rcceiia deciese, um virtude do 
detsppareciiLooio rio Ir.balhi) servile a sua Iraovlor- 
ru.çto, sempre lenls e laboriosa, em trabalho livie. 

So nio houver cuidado, Inraruuv <l» aule-vír a car- 
rauCB da baiiceirota, a txompla de algumas proviuciss 
do norte que eilio em hijuida;io. A iitui^io ih4 pa- 
rece grave e nio julga suQlciciiiea oi expedientes da 
velha guarda cenivrvadura de que ha puuco tempo 
falliu um dus srui iDiis oloqu'nlus lepreseolanles. 

Anligamerile a e-Cila conservadora podia contar c<im 
o trabalho em ludis aa auoi msii<leslaçè-'j : huje ve- 
mos reduiii—" a i'lUie de produoçio, o trabalho es- 
cisio, sem ha'ertubstiipiii. 

Nau podeiiiiii doiur os maii grav't proliljrnas si-m 
soíuvâo, wtiegueí no calor e t huniidail'. O llrnzil 
BCht-.u Das i iriidições ü:i operário, que lO qiiobraJj o 
lofruoieoto di seu trabalho ; ra aoos cuiddilo', o seu 
peiissníentu, é leitaoiai O initnininnlo paia que \iO!'i 
coiiilhuir a íi'ivi..|ie. h'ejlB a raião poc|Uu nao -e 
oi:hs de ecci do com o peikinionlo da ultia guaida 
cun-eivadoro- 

¥.' loucuiH soppdi que da obiecvjncia, do reipeilo ai> 
ptiiiCIpiD da aulucidada {úde resultar a rsiaguaçt,) Uai 
[oiçai du,;iaii, nascer obstáculo ao deseuvulvlniuntu 
dei.as roeimas (orças. 

A idéa da tranitormaçSo da .ocledede olo píde ler 
apanágio de um partidn ; acredita que tempo viii em 
que seri considerado politico impoiaiv^l a^uetle que re- 
peli r deal <-siaa aspirações, que eaiao na atmosphera 
americana. Em tempo diii quaet slo estas aspirsçile.. 

A lei do elemento servil foi uma lei irgeneiadoia que 
entendia com a dignidade do Brazil patanie o mundo 
Civilisado ; mas dealruiu o principal meio de produit- 
çio. Noa EMados-Unidoa cortaram o mal pela rsll, 
luas as ciicumstancias eram diveisai. 

O Braiil empregou meíni menos violentos, mis não 
tomoii providnDGias ; e o completo depsuperamcnto da. 
forças vivas do pBiz chegari lalrez mala cedo do que 
se pensa. 

E'difDcIlime o piobtoma do rolemperamcnte da vi- 
talidade da nação, a ás outras Ji Hl cu Idade a davemoa 
accrescentar a indolência proverbial dos nossos maio- 
res ; B preguiça é um doa oossos maiores mates. 

Acredila que havemos de vencei o peiiodo que pare- 
ce B(aslar-nos do mumento do tornai praticas as idéa* 
do que depende o dosenvolvimenlo do Hrazi) com o au- 
lilia do melhsreg asisdislaa do que temoi lido, cotn 
honrosas eicepçdes, e que se ha du realiiar a prophe- 
cia do publicista que disse que os Ires Estados qus 

I tinham condições de sitalidada etacn a Ituisla, oi Es- 
tados-Unidos e o Uraiil; mns i preciso abrir oa ouvi- 
dos ans brados da propaganda civilliadorB e repelllr aa 
exijeocias tresloucadas do paitido ullramootano. 

A atguDi eppiritus limoiato! aprnienla-se a idfa da 
griude naturalliaçio como um mal giatissimo, sendo 
urns das su-s conseijuencias o sniquilamente da D.Cio- 
natidsd', pelo elemento estrangeiro. Para combater eiln 
ariiiimento basta a simples boa fé. 

No estado nclual, es Bstrangeiros tio sempre eitran- 
RBirol, ao passo que os naciueaes, que ia nio podem 
privar do cuncursu daqui-lleü, i io us querem admittir 
na completa cemmunhio srcial e politica. Homo ia-liu 
as coU9'S, o< esir.ngeiius nio podem deilar isiiei tun- 
das no Urasil, ptincpalmeiilepor cau-a da sentimento 
nacional que os ri:pelle. U que aqui piocuram, natu- 
ralmente é adijuirir meios, [uiiraudo-se depois psia o 
teu pau, levando idineiile saudades da grande naturexa 
no seio da qual viveram. 

Se o eslreugeiio aqui >c conserva até o Um dl Tida, 
lem douB alTiiies, Ou naturalisar-se, llrando em posi- 
çBu iii(.'rl.ir ao oncloosl, ou cunseivBr a sua naciona- 
lidade até perde-la, qusndu nio iaiis(az as exlgenciai 
do respeciiro consulado E' na verdade, exclama o ora- 
dor, uma duiissima conlingi ncia I 

t.'triste ver que nenhum sú ettr.ngelro dlsliocto 
pede n atura lis s çio, purque a lei briiilaifi impíe res- 
IricçAci que sie coottaiiai aos sentimentos de digni- 
dade 

Niu lemos iBC^nlivos para attiahir giandet corienlet 
de immigraçlo, ao pisBO nua oa Ettadua-Unidoi pren- 
dem faumeoB como Agsisli a outioi. Quanto nio *l< 
tem, pergiinla o oridor, homens como eilei que tra- 
zem A palria que adoptam um cabedal Immeaso da 
conhecimentos a de estud '* T Oi Estsdos-Unidos che- 
garam ao giio de prosperidade que assombra i qoem 
os eoniempla pela apphcaçiu dos principiot • pela pra- 
tica das Ideas maia adiantada* d» aecolo. 

ltt'leiindo-ie i obia da tr. conselheiro Caidois da 
U>:oe/vt sobro a c lonisaçin. lax o elogio do lisro, di- 
leiido que roune p vxfõe as grandes necessidades do 
llraíil-a liberdade leligiiisB, o catBmenio Civil, a se- 
culaniinçio dUF csmileilos, os legiilrus civis, a impllcl- 
laniiriie a giaiidu nalurelisaçiu. 

N.íii coin:'tehende poique le ha de considerar o casa- 
mi'iiiu ci^il C'lno ba>e de orna polemica i'ncandi*sceale, 
quando oa p^n • nisis calhohcos do munilu, a França, 
;i It-'l^ics, s Ui apanha e a Italia o accitarai». A lei dii 
II <',' S<':<'ii.bio de ItHll e o decrnio de 11 de Abril do 
ltl'3 nao d--r„in hEiiuçao i üifTleuldade. 

WilliiiJo a gi:iiidii naiuiaiivjiçlo, diz que veri elln o 
ci-ocuKii da bua vi.u;ade de todos para engrandecor 
utlH bello toTiio. 

DIZ que piocuiou mostrar cnmo, prole<sando iJéat, 
no entender dealgoos, demasiado radicaes, permsne- 

A llespanha doimla em dutce far nienle, e a perda 
de Ushun nio era cousa que meieccise a pena de um 
bocejo. 

Em Tr.íalgar, para servirem Uonapacle, deirolavam- 
noi os ingletes : ora adeus I quinie aavios de mais ou 
da ninoi t 

As colônias da America, animadas peta noiia tis- 
qUFia, priacipi3<am a mostrar lymptom» do Imurrei- 
çlo ; atli'sm lá muilo longo, G ningueoi Ma mu. 

Um dellcit progressivo uo oiçsmcnlo produiia a 
emis>lo luimudeiada de valles raaes, augmenlando ex- 
tieordinaiiamenie a noiia divida : que tinha ísio ! 
ConiiousvB. iiapiça, 

Ksia. apparenciai enganaram Nipolcto. 
Um tal paii padia c devia ler oceupado silenciosa- 

mente, sem reiislrncia. 
I'ut outio lado, deviB levaolal-o da sua ab|<cçÍo, 

levar-lhe ■ ciritiieçio s a liberdade, tus puutss das 
biyonatai, 

Alémdiiir>, B llespaoha ara um manancial meigo- 
lavei do iNUi'ia, havendo bua administração. 

OJ beipauboF* eram si brios, valente., (oties, gran- 
des loldidas por Icz^r ; (altiva là acordal-ns, orgini- 
■al<ot. ecanduillosi viciaria. 

A Hespsnha era para ^a[ol.■ia ura conquista ull- 
litiria, um Ibesouto eiplorasel, e «ateodeu a mio para 
olhesouio. 

Porque moliTo te valeu dl astúcia, para nio dizer 
dl Iraiçi"! aflmde iovidir i nossa psiria, ifiderin- 
Úo-se sagarmania das tuas (ranteiras T 

Pi>i porque, ipeitr d,i seu despivso pela If espinha, 
ae lhe aiiieieaiou em s<,mbrio lunho a sua hisioria ir- 
ritada. I.i porque os nossos heroes O rodiaran aiten- 
landa nella cem olhos ameaçadores, e enllu vacilou a 
tremfuT Ou foi por compreb^ndei que a Haipauba 
nio eiHvt enervada, mas idoimecida, e invadiu a 
Bileneloiimsnle piti a anurrii inir. tu* despertaste T 
Foi porque ■ loaxoiavel mio do seu detllno o Impellru 
paia um abyimo, adormacido, eab'iagado peli lob^rbi 
a pela gloria T 

Quem isbi I 
Ho fi lunuto M enearri o HfrriJa. 
Sú lha ouviram dlz«r uMlanaite em Sinta llilena . 
■ Os batpaakoaa MDliriH-aa   dupiaiidos por m>m, 

a laiiatarin-aa a eoatwMr coaifa eeao um id bo- 
laa da boa». ■ 

Ah 1 (I Uruch, UaiUin, Saragoça. « Gerona.breve Iba 
hsviam de faiei conhecer o seu erro, mas ji tarde. 

Üs Invencíveis tinham sido vencldiis ; as águias <m- 
perises tinham rahido da sua altura na pueira, Um 
povo e*qurCido, ob.euro, lev.niara-se tertivel, e laiia 
ranger «niie ns snua braços de Titio ot mombrot de 
um dus msis aguerridos e (oimidaieis exeicitos do im- 
pellO- 

A EuropB sorria e balia ai palmas em honra dl 
llespanha, tionaparla abandonava o None, e acudia 
presuioso a trazer oieu espiritais alormentadsi le- 
giDis, tarde, muito tilde ji. Pnncipiiri a explaçio. O 
culosso de feno com péi de baiio priocipiaii i oicil- 
lar. l)<:iiiaii de lopieteulir uma tdtl, II Idfl mi- 
tsva n 

Ah 1 olo '. Nio le pdda ser Hlho da liberdade • it- 
lenlar contra ella. 

Os soldadoi de uma grande revoluçlo que se cen- 
sarlcm em siciiios do daspntiimo, converteiam-se em 
iraidoies. e a força dos traidores pasta, como psssi o 
(ogo de uma (ogueirs que deiiou de isr illmeotadi : 
oodi> eitiveri, sd llcam cloxis e tiçCes. 

Um homem pdde explorar em seu proiella una 
graode idèa f 

Nio, porque essa iJti ara a sua (oiça, e ao preten- 
der osturalit>[-B. comprimil-a, abtorval-a, divia en- 
cooiiar-se frente a (rente e em luta cem ella. 

Ah 1 Mo ha homens, id bi necetsid.dci, circums> 
taipias. 

Um homem tHe ter a slnihese de uma idii, púds 
ter o chefe de umi siluiçio oecessirii, mas nio pdda 
atratçoit I idía, nio pdda oppor-sa lo que f oecesM- 
riu.purque terll destruído. 

Éia ahi o segredo da Santa Helena. 
A revoluçia (ranceia, que se fixara pira teconitroir 

uma niciooalidide. nl.i podia prestar o seu impnlao ta 
nio   de um  modo JIUICBIO,   pita destruir nadouli- 
dadas. 

Bonaparte juTgan-se, como ante. M baiia juloido 
Lull XIV. o Estado, a fiança. Esta crença de Luii 
XIV, eiigeiid. pilot >eas succma^rei. produiiu l ta- 
vuluçio. A meima ciança em Bonaparla piodaild« 
eoairi-tavoluçto, iito é, i reicçta. 

(CoiUoda), 
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crri DO ptrtidti CDOienador : pmcurau iTLOttrac qut^ n 
Urfiil oaci lúde ciiricih.ir cmn ei'S rotns, qud é um 
elieuiQ úv íaiio cm qu» •« ach* -leiisilii. 

Tiiiou dii quesiòra qup no «eii rniendir inlfrefxm 
ImtpedtitanicDle i> piir, e c nclue laienda vi loi pnis 
qus 0 Uiaii] foconlio no sua obis d>- iran-luimiçâo uin 
tplFdista qufi lajilo faça po^ aLieqUnirilo f-i ytln sua in* 
tetiridida le'ruonal a Di>bie 1)LI<]IIR de Cai>i>. 

Veaham, dii o orndiir. ({"Jualinpnle, e si C'lndu fi)' 
(Xlgindo o espiriiu |irilil>c . at riforraa* n-'i'í<íaiia'<, 
qiie do Brazil sp lira iim ollpr^tn rdlUcin qiie Ikoio 9»a> 
batei oa iDonanbia On-iiiucianal ti<prt'ai'(ilativa,noa- 
aa Raranila d» n-ii-m n trainiuilidailii. 

O SH HtUyUE ÜK CAXIAS «cm T«pnndnr ao>f. 
fiilfpt'fl Uaruiii-, quP DO *tu LLIIITIO d^st^ut^n, kvi^ntou 
ditpfta! accuaacSfl" conlti act ■> de IPU minis'erio. 

Eoi regiiida lüma cm caiKidiTaçáa rada um do< ar- 
gjmnntog D'Odu'idas pBin mndur a qurm leipiiude. 

O SK. SILVRIRA MA»TIN^ teale diior q<ie lib i 'ão 
■tti(aclori>9 as PipIcaçSea dadai por a. «i.. s Dsm i> 
piidiam >er, >i-io que " oradat oai luai ceaiucat RUIOU 
se at<iDpr-* ppfa vefdadp. 

B?iUbelece aa ubjecçâpa laitaa no Hi mUTior dis- 
curio Í adminialraçío di pasia da queira, e Cfniura o 
ar. mioialro pftus ruisprai iSa aoimaps para a caiallaiia 
do RIO CiraodA do Sul. I»iia por alio pieço, 

Rpfariado-iB aot conlractaa dp laroecimentoa dA ani- 
mae*, o orador diz !prnm SIIPS >ii para leriir a amigo) 
e ulio para oi ialnroisea dn t^iidn; paia jnlgar-ie d« 
cnmo !9i) f-itns laps c<Tit>acli><>, 6 basiaiiie laber-sp 
qup 0 ){arrrnO IriU 0 tarQ-cimi'nli da caTilloi para n 
Kio liranda du Sul, coro um bolicario do Uio do Ja- 
neiro. 

ScD'e qoH DPasai cnu>a9 pstsja earolvido o Docao do 
»t, d'lque da t.'atia*. a primpira pateol" do pieicil» ; 
maa aieiar da 'H>;}'-ili> qii» Irlbul" ■ a. PI., é obrigado 
■ diier qu" cmla-lh-' a ie!-o, no fiiD da 'ida, Cgucorrer 
com lua peooa. para □ actual eflad i do paii. 

Concluo   diiPnd' qua a   oaçtu ainda poie'a Inntar 
tim e-I irço ■• aniquilir o iDunslr^ qua inhe leua áeie- 
tet V»'* com Pita. 

A diicuailo flcou adiada. 

PARTE OFFICIAL 
Expediente dH adm InlBtraç&o doa 

correlus 

De i6 a 31 dt Agoito dt t8?? 
A' diredoria geral dot corr^ioa, remelleDdo uma pa- 

liflo do ageole do correio do Halroclaio d« .Sania Isa- 
bel, pan quH lhe tpja coi 1 lida uma graiillcaflu, por 
afr InvufllcieDip a puicitiagfm que peicebe, em iiaia 
do Ifabnilio gue lb» |<e-a. 

— A' lurgma, lem-llendo □ balanço d.i receita e 
detpPta draia aCmiimliacao do mpi dP Julho ullimo, 
•c tnpiDhada da rs>pFclira e)iaU<lica, e bero aa^im o 
baliDço curiipteinpDiar rplaii*o iquelle Diez, peileLcen- 
IB ao i-ieicicio de IS76a IS17. 

— A' meoma, pedind» a Dome«s3o deDolli'a do 
agenti-dD correio de Araraquara. 

— A'meama, rem>-lieado aiiioa de taqiiea pnataes 
(Decluadoa por eata adminiatraçio aob na.il a 59. 

— Aiaiaquata, ao ar.dr. ju)i municipal, agiadpcen- 
do 0 vaiiuao auxilio que tervlu-te prealar k eite 
Mmo do aerilfo publico mandando acaulellar ua arti- 
goi eoDcerDBDiai tagencii do correio daqu«lla lilla, 
em CdDioquencia do laliecimenio do eniãu agente, « 
tateudo paaiar a ageoeia ao cidadlo Joaquim (juiaiiao 
du Oliieira. 

— S. Lull, ao ar, I' arcieiario do coll'gio eleiloral, 
daodo al raiúes porque nto p< dia alliiFdiur ao >cu pe- 
dido em ofBciii de 20 do cunenle, e remBllendo-Iha a 
oola llimada pel" !r.   1°  t«cr>i>'io da a!sen.b:tapro- 
• iDCtal a qi.eni ISra enlipgue o ifQcio desie coll-giu. 

— A' ih-iuuraria do laienda,  rmeitendo -it Dalan- 
fia da (PceiiB « datpe» deala adminislracl'i do mez de 

»lhii ullimo. aeudo um perienCHOli' ao C'>rreii1n ■'ixr- 
cicio e outrii complementar do eieiciciii de IB^S a 18^1 
■tompinhadoi- du9 reapectito) ducuoiealo;. 

— Act" adminiiiiaiiii), nand<'iido dai conhecimen- 
to tor rdila', ao publico. d> co'ciu d" duai agencia- 
da currei >. uma na pairçio da HixOl'B di liiilii lorrea 
10 Dort" da pia>i»cia, e uutra na villa da Naiarelb. 

— A'a axencin dij euireio ; 
Hio-i;l»ro, reiiHiaiidu ai rirommendaçí»* tsilaa dp 

DII) mail rrmaltt'i malai eipeciaea diipcuuiente para a 
cSiiP. 

— Ai*iai|uara, tommunlcandj a appru'ecio de >ua 
fnUrioa oorueiçto pe □ ar. di. juii municipal paia o 
lugar dc ageme do coiimo daquella localidade, e.n 
CODieqiiencia do lallecimeoio do eaiio agente. 

— PiraisuDuDga, reapoadeodo  que appartuDameDte 
leila pedidi a   directoria geial aua   nomeaclo deBni 
tlra. 

— Taubaté, exigindo iDlarmaçSaa a reipeilo do mo- 
tito que D leiou a Dio ler dado ainda cumpriffleoto á 
ordem qua Iba foieipedida am ofBcio da 21 de Julho 
nKimoiDb o.eiu. 

— firtcicaba, dclermloando qua Bieiie c«tiar pnr 
•mquMiD, o eDgajameoto do baldeador da> maiaa do 
coriaio da ageoeia a et1a{lo ■ tice-teiaa. Ucendo pro- 
titDriamoDta eiae trabalho a cargo dot coDductursi dii 
mtlat. 

— Araraquara, lemeliendo r<}pia, como pediu, do 
balancete do 1* Irim'-airn undo daquela ag'ncia, ea 
Dola dui lalloa lemeiíldoí nn mei da Julhu uil nio. 

— Aiara), dcoi'indo o mafia de (egiiiioi tea-eiii' 
do da rd'le para aq leila a^oiicia, que dali >ilolrra 
fiata capital, rrCuUjuirndjnJu j ii/ipr-'-c-'iidivel cuidado 
• it'lj  DO modo da  iccibcr eetpcdir a coireipondeD- 
e\: 

— Sapucal-y-miilm, ei'B'Odo qup ir.fjimatfaa rea- 
pelio da de*utij(ta. reoi ' fflciu ei. hcalico, de urn rnaa- 
aa de t-tlui qu'deaia adminmra;!') IJI r«meiiIdo, e 
recjmmeadando qua otij maia ci>iiiiDUa»s • amm pio- 
cedar 

— Horoca, eii/pndo a dETolnfio do leimo de abei> 
tufa da mala do coneio deaaa agencia, lavrado oa ihe- 
Murana deala repariicio. qun the loi raioellido em 9 
do corrente para  lofurniar. 

— Huieira, (ntaçiu), iPmnltendo lellui a mal* ob> 
jectot preciioa para o (ipedient» da agencia do cortaio 
all eraada 

— Cata-Brsnra, ramellendo cd|i>a Jui termo< da 
MOKacio* f ara a conducçlo da< mala* do carreio aotra 
McidadeidaC'ta-Braoea a Uogj-miiim • deCaaa> 
Btirca a F'anca. 

— Pianca, rcmcliando rúpl* dn eoDtraeio para a 
eoDduccla daa nalaa do correio daquelu cidadea LM- 
nb*. 

— Jaguary, remellaada cdgia do llln>riria qn* pt- 
•••• a itgorat em con>equeucia da erta;la da agiaeia 
at Mir«io em Naurrih 

— Ua tgual leui a Santu Aniouio d« Cachoeira, Bra. 
gançi ■ Atibaia, aut<>r>aaado ao tg nts deala a Um 
eogajaioen'o de umcorducior daotalaa qua •! Met 
Cauuetra paiuodo por nataiaib. 

— Nauf alb, icmeueodo aellot B mab oUactai pre> 
ti*M pat* o apadlaaia da atueft all aa»4: 

— QMI"^ MUMwwMé» lanomfl» «oeft» 
*■■: 

do crreio pnr pnii^tia   da direcloiia gsral da   95 do 
cairentee dptPimiiBnro qua pasaaaie a agencia por III- 
vrnliiio 80 nomeado 

— Idrm. a.I agenln nnmi ado, delerpninando que re- 
Rebe<ai' a agencia do Correi" pot iDieoiiHo, remetteu- 
docúpiaá eiia adminidrafio. 

— Araraquara, pxit:indi> a devolujlo da ciila regia* 
Ir.idfl SI b D.fl.SS'l ou o rec ho da eolrega. 

— I'lTAClcaba. commnn>cinda qua oaqiirlla dala fl- 
rava rrsiaumda a agencia d ' correio deS Pedro, • a 
aiit'>r:<a>a a engajar all um port* mala paraaaeriijo 
da rnndiir^^Ao dita ma Ian de 6 emO diaa. 

— S. I'i'dro. Cdmniuntcaodo a reataura(le da agen- 
cia do canelo, remeliendo para o eipedmo'e (Ollut e 
.•nlio," ailiMii* precisos p o rpífeclito itinerário. 

— liiacicrba, exigindo iril>irmi(lo acerca da recta- 
nie;!'! do poria mala daqiiella  Tii'a ao Ri belli "-Prelo. 

Actos dn presidência ■- Em 12 do cot- 
rente : 

Foram nomeaJoi ocidadM Prudeole Carrta de Si- 
queira para o cargo do 1* •npplenl" do delegado do Ca- 
capava, eAnion'o (iomea Vieira para D da 3* aupplaa- 
1a do re^pecliro su^delegadll. 

Furam norreadna : 
Kranciíca Haicondea Torres, ]* luppleata de dele- 

gado de  PiadomonhanijBbi. 
1 -á Lobo da Alberiim, aubdelegado de Porlo- 

Folii. 
Surpli^ntea do maamo ; 
1*. Tii>t4n pires de Almeida. 
2*, Manpel Aogiisto dai Chagas. 
3°. Lmi (lama de Campai Leile. 
1*. ditu du aubdilegado da Cutia, o3 = Joaquim Pe- 

reira Leite. 
3°, Joaquim Lemoa Leila. 
3° J"!i Vieira de Almeida. 
1° dito do lubdetegada da Paranahjba, Anlooio 

Cotifa  da üilia JuDlor. 
1' dito do dito de Uoole-Hdr, Joio Joi£ dt Coala 

Hachado. 
a° dito do meimo, Anloalo d* Campta Pacheco 

Junior. 
Foi exúuerado Lino Cnilodlo dai Naiei, a bam do 

leriiçn publ>co, do cargo de 1 ° aupplente do aubde- 
legado de N. S. da Piedade do Maito-Groaio.a nomea- 
do para o dieimo cargo Antônio Luiz Stlgueit» JuQior. 

Gradas - Palla-io que liii ser eleiadoi a rlacm ■ 
dei da<iuaraiiiigU'tá, Pira^iing* e HiDdamonhaagaba 
0) baiijt'a d" n.eimo lilulo. 

Miiiri^adua c immendnlon'i da ordern de Ch'iilu a> 
sia. TnadiK Antônio ll.inriques d" Miranda Itegii,ua 
dra. Aulnnlo Uarlini Hinheiri a Min >HI Joaquirn Per- 
nandea Kira", e ca»t|piro< da mesma ordem oa iii. 
Arthur ^»p;llpio dot Saiiloi, Cj-riaCO da Cardoao e 
Iticardii Ferreira de (.'ariathu. 

Telesrainmas — Uo /ornai do Ccmmircio 
de lã: 

Lundrea, ]t d« S-le . bro, i noile. 
A) uttimaa Daticlai, ?iDdaa de Ptewna, diiem que oa 

lUrC'ia tornaram a apotisr-ae das poiiçl>ea que Ihef ba- 
tiam (ido lomadai Da ft'goii peloa ruitoi. 

Ui lurcoi balem-aa eac«iDl;adamanle, e cauaim 
gtaudei perdas aoa ruKOa. 

I.l-hua, 10 dn Seton.lfro.    ' * 
CunUrma-ie a lanienta'el noticia da morte do poeta 

pottuguct Aleiaadia Huiculaoa. 

BarAo de TfifTé—Rate diitiDctocaplllo do íra- 
gau da ua->a rnaiioha, acaoa de aer dliliHKuido pela 
auciedade Ueouraphica de LI»boa, com o diptama da 
membru daquella aunciaçlo, que eiponlaneamenia Ília 
loi ollarecido peloa lertlfai pre<iidua & ariencia em 
geral a com particularidade i  getgtaphik da America. 

NantOB—Le-an aa Lrí de 10 : 
ViCT MAS Dl SEcc*—Paiu tapur de hontem rcmellou * 

dirrcioiia da «.ined'de I'uttueueia d' Ueapüceacla 
de-ia c dadp, i Sori.da()i> Itoil de Feiernlr" da Kurla- 
Ipl», a quantia de l:60'ií0i)0, que ptoduiiu, livre de 
d-i.ppia, a (pprpji'UlacBo dramática que aqui loi dada 
pin beiieilciu dai iiciitua* da a>'cca na pro'incia do 
Leaí. 

A agencia di Companha Graiilelra de Nategaclo 
ntn aiigiu Irele pela remaa>a, 

AsHasainalo — NJ dia 16 do corrente a meia- 
Doile, l"ÍBi>>aaBinadn nn freguezia da S Uernardn. AD- 
lonio Sepuiho por Amaro Jacyotho, daoda-lhediTat- 
•aa lacadai e bem amm (erindo a um guarda aa occa- 
iKo eiii qua ttleclua»a a lui priiio. 

O aiiaitioo loi tcmallido a (acolhido á cadti da ca-' 
pitai. 

Alexandre Herculano—^a capllal do Impe- 
ríii reuuiram-au a n dj curieate grande numero do 
cidadloa pnrtugoeiei a oi tEpreientanloa de lodat ai 
etaociaçõ'JS da meima nacionalidade a!li eiisteotat 
aOm de darem uma publica mamleaia;! i da peiar pelo 
infau-'o paaiamenli) do grande bialoriadar Aleiandta 
Herculano. 

Foi rcioliido o argui a te : 
»tíiia 10 celebra-iem eiequia* pompoitt em hnara 

e i memoria de A(enod'B Ilírculaoo em um doi tem- 
p:o> da capitel do Imperil). 

■yii" «e leiauiaiie um ruiojniBnlo em um» dai pta- 
ç. deL"boa, para aileilai í grmdio doi pore, que 
ItllBía a Imgin poituguPia. ao> irei maiorflatultna da 
Itt.raturA purlugun» por ui odoro qa-ieiDléi—ü^crct 
tiitilh" [Ar.ioiiio) e Herculano. 

•Qu» a cummi--aa, encarregada da le<ara efl'iti'i ei- 
111 reioluç&ei O i-a-se com polia de um membro de cada 
uma da, aaiocli^Sni portugueiai do llio de Janiuro, 
Dumeadoi pplaa rpíjeclita-diiectoriaa, e do* diui la- 
preientaatei do «"mmercio patluguez oa dUKCto da 
Aaiociiçtr, Commircial». 

Também Ilci.u rc<ol>ido que a ai<etiibf«a allf rauQlda 
aniifiiB pormèodosr. Barlo Wildick, qua M retira 
pari a Europa, uma maniagem i fiu>i do aminenta 
hiatorlafl.ir, menaagem que loi, tcio conliouo, Mcrlpta 
pelo ai. conaelheiru Laaiilba, e «lalgaada por toda* aa 
paaaoai p^eiaolea. 

PladmNMMbaHcmbs-O iDíarío do Norte. d« 
18 do   Curr-uiP   uali>*iai>d» oi d"ui pfUBelrn* BipecU- 
culoi alli lealiiado' p»lt companhia Ijrriea Itahaot MD- 
*idi.*ra mui Iiiota>tlman>a  o trabalho do* ptloeipiM 
ariiiiai ir atai. Conm t Ziccooi, a ci ir>. L-lml.Spa- 
lati • Scolati raeuohecandu (eram eilaa ctaiado nara- 
dmanlo. 

U (DPimo J-irotltrat naia aa Doiiclai aegulatai: 
— Em S. Bvoio   Dl.1 t*>a lugar aabcriDr» do Jury, 

conforme tiufaamoa nolieiado, por [alta  da praparfio 
doa  procMain  paio jait rguoldpat lapplaaio, qM d«l> 
zou «B tampa d* ouodar Jatlnaf H dlitnaa Itatana- 
ahu. 
^ CasM-BM fM 0 mpwtfra Jalt d» «MU 4» tf 

marca, ofüclou ao dr. promalnr publica, para procadar 
como ü cnao requer, daDdo denuncia do reipectivo 
Fuiiccianario. 

—Segundo aomoa Inlormadii apparecra aro breie 
o ■Piadamonhangahenaee, aob a redacflo a direcçüo 
doi ari. dr. Gregotio Cuíta e o profeiaot Pedro CoriSa 
Uiaa. 

üaípjamas qun se realize oala oolieia, p' ia que o no- 
Tu campeio muilo ha de concorrer para o engraadocl- 
mento do DUISO municipio. 

—Pregoo 00 lebb.ido de tarde e no domini) -. o ds- 
linclo iiiador aagrido, quo lamas palmaa ha colhido 
oaquelts tnbona, d* qual é um diRno ornatoeDlo, o ar. 
Cunego .dr. Francisca de Paula Kadrigura, que ae fei 
ourir perante numetoia coocurrencis de leui admlra- 
dücei. 

Estrada de Ferro D. Pedro II-LS-ae nn 
Jornal do Tonimcrclu de 18 : 

< Communicam noa que no dia 15 do co'renla, dei- 
carrilhou um carro do 1'em An p'aiagpirna da linha do 
cenlr" entre a llarra do t'liahy a Ypiranfia. 

Além do aiitio que lOfT'eram na pa<iageiro9 quando 
sahiu tdra do trilho o carro, toi lai a Tpiocldade do 
Irem para alcanfar B hora que ainda mais os aiiU'lou. 

Alguoa acri'ditaiam meamo que aquella 'eloctdade 
ie lornaia mainr do que ia queria por lalta de Ireloi 
am aiguna ctrrm, chegando a aer alterradora a pai- 
sagem polo lunnel grande. 

IVa llirra <)o rirahv no dia 10 do cotrünta, os p*a< 
aageiroí ní tiveram 10 minuloi para jdnlat. Findo ena 
lempoouriuae a aigoal para qun tomaiiem oi panaa- 
gniroa) oa leua lugaraa, a locnmotiia deu aignal da 
partida, chegou mesnía a fazer oi primeiioa moiimen- 
liia, maa ao apllo de um doa empregado) parou o tiem. 
Dez niinuioa depola appareceram doua machlniala* que 
nlu eilavam a poiloi. 

Cario» Ferreira —Eite nono amigo ji proce- 
deu no ih-atro S.Luii da cdrte 1 leitura doaeuaoTo 
drama —O mando da douda, que ali *ai ler cibibido 
pr"iimamenta. 

Nuliciando o facto trai Jornaes da capital do Impé- 
rio prolerem julioa multo TaToraTeia í recente ptaduc- 
{io dn apreciado poeta a dramaturgo. 

U yorrtal do Commercia da tS dedica dquella occur- 
reacl) aa linhaa leguiDiei : 

■ Pomo;, hoDiem, obiequioaamenle cooiidadoi paio 
Doaio dlaiioclo collega a ar Carloa Ferreira, redactor da 
Caída da Campiaai, qua aa acha de paaiagem nesta 
cdrts, para ouilrmu* no ihenlro S. Luiz à leitura de um 
drama de aua lavra, iniitulado O marido aa douda, que 
dt-íBier r«preaeotado brevemenie nené theatro. 

A amabilidade do cuntite, o nome ciincaltuado da 
dramaturg", que aa tem loinado conhecido nai lidea 
da impreiiaa, a que atmpra tem direitu um coll^ga, 
eram motivoa podetoioa para que aiiialiiiemos com la- 
tiFl'fto a leitura di> noru diama. 

Nau deiemot anticipar qualquer apiecia;to a respei- 
to da nova f.ire peia quB' eiiiaia o noiao inielliiienla 
cotiega o lypo, ji ba-taoia eipliirado, da mulher que >« 
deavia das trilhaa da   honolidade. 

Ha cumtudo, orlginalidada m Iheie que luatenta, a 
que leri, aetn duvida, dliculida peloa alleoiítas, quando 
u disma aubir i acena. 

U que noa cibe, porím, dizer, deide ji, do trabalha 
do ar.Carloi Ferreira í que, eicnpio cum phtaie oln- 
gante a oatural, lem leenst •erdadeirimeole dramaii- 
Git, que devem prender a at(i-n;ta do eapeclador a 
contribuir para qun abteuha elle um iriumpbu nn palco 
flurainenae. 
' Cumprimentamoa o lltuslre c<)llega a deiejauai-lbe 
todoí O"* applauaoa, a que lem direito.* 

— O fiiarin Popular dando conta da auccello. aiilm 
le  pzprime .' 

■ Realizou hantcm o noaio amigo tr. Carloa Ferrei- 
ta, na caiia do iheairo de Ü.Luiz, a leitura do leu dra- 
ma O mando da douda, 

A theie «acolhida pelo díatiDCto eacriplor í que a 
mulhT muitat veies, detvsria-ie e cahe, por culpa da 
errada educaçlo que recubeu a que deixou deien'al'B- 
rem-ae-lhe n< alma ua cermem do mal, e, por c .nse- 
queocla. ao ei(.oia ultrajado DIO caba o direitu de ma- 
lar B adultera. 

E' uma cuntiiita;in ao Tut-ld de Uumaa Filho, Mo 
aujülta com" e>la S conirotoríia. 

(Jiiaoio á fit-ma, a apear do que em uma rápida lai- 
tu'a par cerio panaram sem nuiamuitai belieiai de 
ciiylo, o drama egrsdiíu muitii'ini'. 

A accio í rápida e aa icenaa daaenrolam >e vii-aa e 
aciniillanlp-, aem buscar, em liluajâca Impadas, eiiei 
otreiloi que armim ao applauao. 

Acreditimoa que a Uando da duudd vai marcar uma 
data notável no thealr» S. Luiz. • 

— A Caicla da üoticiat ri fere o acontecimento noa 
termoi que leguem : 

■ Hontem, DO iheatro S, Luii. em preiença da com- 
panhia a de alguDi repreaentantei da impien-B, o cua- 
10 amigo e cullega Carlos Fprreira, tcdacinr da GaiHa 
it Campinaê, lex a leitura do leu drama o Üarido da 
iauia, qae deve ter brevemaola repreicalado neise 
thealro. 

Aa impteiiõea que Dcaram da leitura contlrmaram o 
que ae padta eipeiar do lateaio do diilincto eicript-jr, 
e a publico vai ter occaillo de apreciar eiis trabalho 
tanta maia nolaiel quanto paaiam-ie mezes a aonoi 
aem que laohamot o prater de ver tepreieaiada uma 
peça ongiual.a 

Desertores—Na noita da 11 para 18 do corren- 
te desertaram dn de>ticam''nti> da cidade da Vimpinaa 
«aaoldadoa GoUhntme António de l^amp"!, Aoleolo 
Mariano Leite e írabciico Izasc de Lacerda. 

B vv;. 

■.Imclra—Uo Limtirtntt de 10 : 
FHüCEíSO — A   priiiiiotoria   da   c marca   acaba   da 

d"MUriCia< ao  lubdtl'-Kad.i da»   Arara',   JoiA   HurQnn 
(«omei,   peto  facto  de  pritit) iljegil por 1 dias,   ao 
allemio EíBPIIO da iil.    bita autoridade denuociada 

, t uma dai victimai do* Jaauliaa. 
Oaua  qualra   qua  nula nlu anda o maldito caori- 

iCbo. ' 
! CaasD.^u.iciia—Inlormam-ooi que em dlaada semana 
Qnda,   00 Jugar  denominado—Fazenda   Velha,   uma 

. imn.BDaa quanlidada deataa VMpaa, acommetteram um 
h>.meni qua por ali panava, puchandn uma car- 
roça, e na qual conduzia 3 menorei aauí Ulhoi, oa 
quae*   eoncguio   aaliar.     Eniralanlo  que,   aquellei 

, leroiea tnietua aiacaram o aaimal que puthava a cai- 
toca, a im mano* de 3 buraa o mataram. 

Tbeatro S. Joai-Anta-hooirm efftciaon-ta o 
Btpeciaculo em baorOcia da «ra. d. G'ji'udet, com a 
tcprcMOiBcto da nntaael draoM tr Agotao do e-leb-a 

lateriptotOumaa Filho, bateodo aido eiie trabalho ar- 
ti>ticoi.ptliB*aenta iolerprcUdn nlo rd pela beneO- 
çiada como lambem pelaata.d. Enllia Addaide eBrao- 
dto, que taram davidaneote applaudidoa otlneioal- 
mente a b.-naflciada a qutm cubaram a,hoaraad« 
00 lia. 
\' para lamenUr qua o cooenrreoeia loiíediminuía 
Hoja-ealua-aaaí^attbllea da. imelli^ote. ar.' 

Üiua araa.dd. Ltvia • Elua. com a exh:b.ti; d .   nie- 

3r.;;xi'r;.Sr':""^ • • «'"*"" '"»^" ■* —- 
Aa bMtOoodM MTCCMi tada aaiaMela por urtédo 

pablk«. a por Uao é a. «a. qnt baia cK^Slti! 

BIoxi'-mirim—nettire a negenarailoi' da 18 : 
CAVALUEtROS DE iNDD9TniA—Acham-ie tecolhidoí i 

cadía desta cid-de, grsçaa aos e;(arços dos tri. dele- 
gado o GubdPlejjadn de policia, tres do* laea—o ei-ca- 
dete Boinatdioo Jn>é Soarea, Manoel Braga ejnaqulia 
Pinio qoe recém-chegados aqui, punham em praticai 
no<B magica d' uma traiçi dn cabelloa deiilta de uma 
raita. com a qual já t nham (i-ilo paasar da algíbalrt 
de iim incauto ptra a eus a qinnlla de 200S(X)0 ra. 

Peliiraenloa poliria chegou a tempo s eiTeCuen a 
prt!âo de<teH emialAiíro) ; peto que sto d<gni> de alo- 
gioa aa meocionades auloridade?- 

— N> dia "7 dl corrntitp, irezoii qualro aoldados da 
policia d'lla cidade, lambem pizeram am pratica auaa 
prneiaa : Ténlarim forçar a jmella da caaa de uma 
pobre mulher lesirtente na ma A'eg'e, dizendo jrocejoi 
a uma ana Olha menor, d''are<peitandD nlo ró a pobre 
iDoca, como   as tamiliaa  viiinhsa . 

Vá com viata as aulorldadai compeleota, para proti- 
denciír como o caio requer. 

Revista  llluatrada — Recebema* o o- BI 
deiae inleteiaanla e eillmado periódico Itiuitrado, que 
cada vei torna-«e maia popular. 

Traz desenhos llnamenle aipitituoto) sobre oi sue- 
cessai da actualidade. 

Orna a ultima pagina um bello retraindo A. Thiei 
como 01 aaba deienher o incomparável arlliti aapt- 
clalmente oeaiie género ar. Angulo Agertinl. 

Agradecemos. 

Brnsnnca—Tiramoa do GuaTipoeaba de 16: 
CARTIS DE LIBERDADE -Pelo juii municipal do termo 

foi deiigoado o   dia 2J  do   corrente mrx para terem 
entreguei t>m audiência aa Cartai do   liberdade  ti  lala 
eicravaa allurriadat pelo fundo de emaocipaçil". 

— No dia 13 o jury daquella cidade condemoou o 
réu Florêncio, liberto, a pana ultima, por crime da 
homicídio. 

O preildente da (tlbunat appellou da leGleoça. 

■Palt> — F.' o lilulo originaliaiimo da um novo 
hebdomaüiriu cómico illutlrado cujo 1* numero foi pu- 
blicado lecentemente Da rútia pelo ar. Hordallo Pi- 
nheiro. 

Oa do^eohot que ornam ai 8 pigioas do elegante se- 
manário ato, como lodns os qoe sabem do arguto lapii 
do ln!Ígoe atliata poftiiguet, admiraveii pela profundo 
eapirito critico que oa Inipira a pela dedicada a ptimo- 
rosa rx>Cuçào que os disllngue. 

Pena í que o iuerUi> arltaiicu de tli> inlaiaaiaole tra- 
balho nlo poaaa ler apreciado garalmenla á mlagua 
d" educsçío lechnict, pnlt rd o eicnl da aooiedida dia- 
põo do rpqoerido criíeiio prollsilonil e do orceiíatiD 
bom goto paia aquilatar devídimonte o thic e a rerva 
huiDoiistlca das Ci>prii:ho>aa e especialiiiliDai praduc- 
(úea do latenIO'0 e notável caticalurlata. 

Eiitietanto é de esperar que o Ptit encontre ampla 
a aympaihica aceiliçio ato que deiejanioa liocara- 
menie. 

Agradeçamos o eiamplai cum que tomei obiiquloia- 
monle coo lem pia dua. 

Divida da provinola do Bto da Janei- 
ro—HuDta. aciualuieiiln ■ divida paiaiva daquelll 
proiiaeia a 15.156.5085150 que reuoidai ani juroi gui 
vence de 4flU:I! 1SSUI), eleva-ia • l(r.7^I:9fG|I59 1 
perteoceodo daqoeile i> lai k divida fundada e.^;e(lÕ| 
f A Üoctuante Bl'^iOOBSIsg, 

A di>ida fundada c^mpíeia de I()03i apólices 
do valor nominal da !>00S cada uma, vencendo oa Juros 
de 301.020g de ÍKK) d^> mesmn valor, emiitldii para 
cumprimento do decreto n. 1G7J de 31 de llriembro 
de ISZ), leoceodo "ijuroi de 15 OOOgOOO, que tto pa- 
gos por cor;ta de vriba eapeclal. a de ãã39 do valor 
nominal de liOOSOOO cida uma, que vencem oa jurai dl 
78 828(000. 
Ui diviiia llucluantp. oa imeortancil de 9 177,008(159 
<iuu vence ui imoa da lliGISgOCO, ptilence ; 
Ao Banco do U'Biil 450 CHlOfiriM 
A Aaiodaçao l'er,ere ançi B^ltílclra        210 ÜOUiO O 
A dive sns Darliculnei 3(t3.Q(IOSOOO 
Ao barão d» Nova Fribuign, em vir- 

tude da d><l biifaçtu de 7 de MA'CO 
do cu'rente anno l.flU.OUüJOOO 

Ao mesmo, n'uma letra a prii» de 
Seia meiea. ai'm jurul, paiaada ■  IH 
do coiienin mez 15.1851918   7.029.316(810 

A companhia (erro.carril Niclheroyen 
■e em uma    leira, a   priio da ura 
anao.iam juroa, panada em 38de 
Feieielto «,462(319 

A companhia da eitrada de (erro Ke- 
mnde a AiCia   em   quatro   latraa, 
o praso da  seii mciea, lem juroa, 
paaiadaa em 27 de Abril 180.0001000 

Ti>lal d] divida nucluants     9.1*i7.608!15B 

■Á^-- *^ * 
k 

..-■ íf 
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Bananal—U lEcho HananaleDie* refere que no 
dia 1 do corrente PlTectunu-ie alli o graoda baila qua 
a eima. ara, d. Harla Joaquloa de Almeida em ligoal 
de alia rrondeiaçia ao eim, >r. Visconde de Aguiar 
iDledo otirti.'ci-u-iha uila diaiincçto que recebeu da 
Serenisiima IVincna lli'genla. 

Trpi muitcat tocaram durante o sariu entra aa qutes 
a baoJa sllt^mt Pipieiia<nento mandada vir da cdrle. 

O leiviço de ro-ia ratave eiplendido leodo Tioda dl 
tírte fO!inheiras o doceirjs íai.e.:ia(!a. 

Em freota ao palaccis do balia foi queimado udi ba- 
L'l'.of.go artiDcial. 

A tlór da povo banaoalenaa «ttave preaeole i ntir-J 
niSca leiíi aaaim como nuila* peasoai das pOTi''.,^^! 
ei rrumv tal ilhas. "^ 

da 1:3001.100 pnuco ma a ou mp-„oi para ailiiiar oi «1- 
Irimralua dut nussoi ttinio, , braçoa com « aiaeila. 

Captura—Conmunicam-iwa da MCtaUii* da po- 
I llGiB que loram capluradoa no dil 16 dacnrranlaar»- 
I colhidoa i cad«a de Piraaaniianga, na réoa Manoel Soa- 
te?, beapanhoi, seu irmüi Thomii Paraitada Aadra-I* 
» FranciT» Ma>ia do Eapirito. San to, conhecida *ar. 
rrjDCiica otiapéo, todoí erimiBo<oa Mc laataund* 
homicídio oa peaioa da Joaquim jMé da Foutca, d« 
tarmu da Caaa Branca. 

Elias eapturti loiío íeiUa a raqulaleio doluUda- 
quatle tarnn a reilivadas pelo jnii municipal da Kfi»- 
aueunga. dr.Joua Polfurpa  da íiciM(ra4». 

«A CaMedIa P&pnlara- EIIé poblicado • 
B. B dean h'bJxsldino lllusliido MtTtICD - 

Tanto o teiiu eoma   os dtiaaboa mit aiMOHin* 
aasie criikoa amtt^mfrm. 

Na slUna pagiM  lém «ma oiHaailro  allMOfta i 
«atMd« *aÍMatidNMe«M> IkMN. > 

*P ■m* «MaflH •«■«« lM« MMM-    ^ 
I 



;   COBREIO PAraJOTANO 3iA 

IndlITerenfa—A' miita  tuntbca qug o )r, F' 
A, da Veiga Cibml nnoflfu   celfbtit  na   malrli ds 
giDia Hita, a» cArie pelo, charido  pgeta   Cmniltu de 
Abrrii, apenas Militiiam Ice* peigoaa, iaclulDdo o ir 
Valga Cabttl I 

Obiluarln—Pol ispuitado oo cemllerio muoigipd 
o aeaulDlB   cadsTâr: 

a\» Í8 : 
Ignacia, 66 annoi, africana,  tatlsciJa DO haipllat da 

5imi Caii   de Uliartcoidii ;  Ustu argaaica do cora- 

SECÇÃO COMMEHGIAL 
Mercado  de  S.  Paulo 
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ANNUNCIOS 
tJoto Caneio  Cuutinho, e  ma muiber  Uaria 

Prancíica   Hauien  Coutinho, friOTidaoi   ■  lodoi 
um pareatea B amigos a aasiatiram I mina   qua 
c«librar-ifl-ha no sabbado 23 do corrente, 1* an- 

uiTonario do pastamento do sua «empra chorada   no- 
ira, e rnàl Haiia Cstharioa Rauzen, na   igrpja da   Or* 
iem Terceira do Liariiio, ás 8 a mela lioris di   maiilil. 

üesda it (• coDlaasam etar lameate aaiadecidos. 
_    _  ^ a-i 

Abertara de propostas para venda ds 
escravo Manoel perlenoeute & Inler- 
dlela Antónia Bueno de França 
De ordem do ir. dr. juii de orphao* taco publico 

que Qcuu adladi para a audiência dp 'ti do correate a 
abertura das propjilas para venda judicial do eictara 
Manoel, perteoceute i inlarilicta Aatoaia Buen'> de 
França, araliadu por l^VUSOOO. 

Que dep is dejaa audieucia le (ari praça pira irra- 
maUfli d»9 lieas do ra 1, slluidn na Iregueiii de 
lu^uery, perlCDCCUtes i meima intardicta. e >áo os 
seguintes : 

A metade de 'inia cua terrei, aila oeisa IrFguszia, 
aratiadu pnr 3rin|l>n0. 

farte do sitio chanada-Hi'lo deu,ro—por   1.950|. 
A mettle de uma chácara, sits na meima frcgueiia, 

por h&OCJOUO. 
S. Paulo, 10 da Setembro de I8T7. 

O eicri*la 
3—1 /anuário Woreira. 

Bixas  Hamburguezas 
Cheg'iu granda porçio i rua di Oommercio n. 13 A, 

V4:>daoi-ie • appiiclo-ie a qualquer hon, pelos ptr^os 
seguintes: 

Vendidas   600. 
Alusadas   320 

RUA üü COMHERCIO N. 13 A        l-l 

Estrada de Ferro de 
§i. Paulo 

Hippodromo Paulistano 
CorrltlaN no dia S3 de Selembro 

de 1819 
Ettando concluída a noia tinha att a archibanctda 

do Hippodromo, correrio tieni du eaiaçâei da Luia 
Biaz Das teguinlei horas : 

De S. Pauio e Braz Do Hippodromo 
de 10.30   I 12.0 j. 11 Oaã n 
deia.ao   a 1.30 de   i:0al:S0 

Prefo 
BILHETES DEIIDA E VOLTA líOOO 

Os bitbi'tes acham-se 1 veada desde ji oas eitacSes 
d» Luz o Bra2. 

Stiporinlendoncia dn Estrada de Forro de S. Paulo 
IS de Setembro de 1871. 
,   . O. if. Pox 
*'~~ Superinteodenle. 

Deposilo de Togôes 
econômicos 

12        Rua Alegre        12 
Antonio Paes da Colla coiumunica ao respeilaiel 

publico desli capital e do interior, que acaba de abrir 
nesta capita], f rua acima mencionada, um deposito de 
I.igües econômicos, os quaas íe promptiQct a atsentar 
em ca a das peasoas que o honrarem com a lua con- 
üaoça. Seut preços alo mail commodos que cm 
qualquer outra casa. 

3. Paulo, 15 Je Setembro de ISn. 3—4 

£scravo 
Fugiu de Bierretnbsch & Irmlo, de Campiuai, no 

dia 2 da S'tembro deste anuo o mujatu llodoipho, de 
idade de 21 annug, estatura media para baiio, carpo 
reforçado em relação a ealalura, falta de um dente na 
frente, barbn regular, iem signaes de cailigoi nas ná- 
degas e alguns «eaiiglos de ler tido ferros aos píi, falJa 
bem, pisar fltme, i muito actiro e inlelligenle, natu- 
ral de CampoB na profiacia do Rio, ptoUssio de cha- 
pelleiro, mas labe cozer cm machínas de costura, ten- 
do por algum annos trabiJbado como machiniila de 
vapor, no que é muito pratica ; sabe lír t eicrorer al- 
guma coisa, passa por liberto, costuma ■ andar calça- 
do o traja se ben. Gratlflra-ie com 2ODf000 a quem 
o entregar a seut «enhorei, e com 100|UOO a quem o 
ipiebender e deiiai em cadta segura. ÍÍO 11 

12 CARLOS DE BABHOS 

9^ Advogado 

GCARATINGOETA' 

Grande plaina machina 
Vande-ie uma riu machina de aplainar batentes: 

eata michln* odde segundo ai necetsldades, occasiio 
ou do lugar liier allerDsdaateale oa ipguiotes aerri- 
çoB r aplsiotr e doiengrossar assaalhn, abrir meius Qai 
ou losciio B feme», ftz"r molduras de qualquer gosto 
o tamanho • limpar lortu e moMar; pata informacaei 
i rua de S. Bento n. 8&e SI, 10--6 

A Botina Elegant*' 
9   Bua da Imperatriz    9 

«uarda-chutas superiores para senhoras e homens 
chrgaram •□ depotilo de calçados e Tende-so por nra- 
ço! camrnodo). "^     ' 

O—Ana da Imperatriz—9     10—1 

Sala com 
Alugi-s« una, rua do Ouridor 

alcova 
9, sobrado. 4—1) 

SANTOS 
Vasconcellos l, C fazem tciente a seus amisoi e 

Iregueiei. que achicie estabelecidos neita craca com 
caia de caumiitâes t rua de Sento Aolonio n. 50. 
 : 8-s 

Muito barato 
PAPEL   DE FOBBAR CASAS 

no 

AKUAZEH   CENTRAL 
n—Ru* DIREITA—11 

S. Paulo 

Grande  deposito de 
calçado 

Na Dut'Da Elegante vende-ie calçodoi com graoda 
reducjto de prefos, para liquideclo dt dirersM fac- 
luras. 

S-RUA UA IHPERATRIZ-U       10—7 

Ao publico 
Um moço de algumas hibiliiaçO^t em coolabilldade 

preciss empregar-te em alguma casada commtreio. 
ou como pioletaor dn francet e allemio, em alguma 
fazenda;  di  íliador 1 sua cooducta;  para   liiitar na 
rui de S. liento n, 35, Hotel de Italia, 8-3 

Santos e Rocha 
recebem seus calçados directamente da Europa e por 
isto lio os que oITarecem maiores vantagens ao cousu- 
mi dor. 

8—BUA DA IMI'ERATÍi]Z-a 10-8 

PRECISA-SE de uma criada branca para lavara 
coiinbar, para ca<a de píquena família ; para iriforma- 
cies na rua do Brit im frente a Etiaçio—Uatel do 
J. Baptista. 3—2 

MBm immm m 8. um 
Para 1878 

(Terceiro anno de sua publicação) 
EDITADO POR 

JOSÉ MABIA LISBOA 
I de homent illuitret, conloi,  poesia*, artli ki..«,i,íl*í í.!.!;ímí''* !i""''." !"'<",""!*". «"jWf* biographias ue oumens mui.ret, COUMI, poesia*, artlgo- 

ií^ií e scienliflcfls, descrlpçaes, roas popularet, chronícas, anecdotas, cbaradaa. .Ic.. ate., aeodo a m^bi 
rll dos «fcnptosKibia asiumptoa paulistas , ««.o • MIMM 

ACEITAB-SE ARTIGOS PARA ESTE ALMANACH, nio s« devolvendo 
tidos. os que alo puiaram ser admit- 

Preço da cada exemplar. 
Peto correio, registrado.. 

3|MM 
9)300 

I ot diversot artigos, o qua ei tuna muito iilien (es 
Rerebem-aa anounctoa para eate Almanach, nas seguintes condiçies: 
Sendo publicados oo corpo do livro, confundidos com ot diversot artiío 

a ilOOO a pagina.    No Bm du tivra a QIOOO rs. a pagina- 
N*o (a enviam eirmpUres • nem te aceitam annunciot sem o prlvio paiameoto. 
Toda a correipondanela dava ser dirigida a Jo>« Maria Lliboa, S. Paulo, rua da Imperatriz ■. U. 

Eacarrega-ie de cautas eiveis e commerciaes. 
10-e 

Nada de injecçOes ! ! ! 
Sempre  Moelvaw  e preJndlclaes I 

AS 1'ILULAS DE BLUT, com cnpayvaiu de ferro e 
roagneiia, tônica se depurativas, siu u único remedia 
para curar radicalmente as gnnorrhíat quer antigas, 
quer recontes, e as flores bancas. 

Deposito na P bar macia Paulistana 
IO — Rua du Impernlrlx — IO 3-3 

S. PAULO. 

Photograpiiía 
DE 

IMPORTANTE TMURARÜ FRANGEZA 
A VAPOR 

Jlf   Rua da Imperatriz J|f 
Tinge-ta de quaaiquer cOrea Ioda a qualidade de ta- 

leodas • roupas de hunens • aeohoras, como sejam : 
pr<!lo, marrun, havana, cinza claro, einzu escuro, ver- 
melho, solferino, roía, grea', magenta, rozn, violala, 
aieituna, verde, amarello, ouro, aiul, azul ferrete, azul 
marine, aurora, pérola, alecrim, etc.. «te., emflm tudo 
<|ue pertence a arle de tinturaria. 

Tira se nodtas a limpa-se roupa da homena e senho- 
'a>, aem molhar. 

Eflcarrega-Eo de lavar a tingir oraamtatoa da «>»• 
jaa, tapt'les de saUo, etc. 

Aprampla-ae roupa para lulo ejp U horaa. 

AVISO—A dita ca<a previna ao Publico tanto tatia 
capital cano da interior, que nlo tem agente alguti na 
província, nem na capital. 

O proprietário 
J. M. GiHDV"'-. 

VENDE-SE 
uma cazat da cachorros da Terra ISnva muito lindos de 
Idade a mazes, oa rua Alegr« n. 39. 2—1 

Grande attenção 
Terrenos para os pobres 

Fi-'tneira vei que em S. Paulo Tende-te lotes da ter- 
reno^ por 200(000 ra. 

Quem peuMTÍa que oeaiacidide.ao piltorescobaino 
da l.ot SP haviam do »endet loles da terreno* tio ba- 
tata ao alcance da lodoi f 

Qurin qnliar TctiBear esta verdade recorra a usa de 
EugMiio Selda, Ma fianl* a MUçío da cargas da estra- 
da de f«rro inglesa,» ali enconlrari qi»my:oa mostra rf. 
«BissiaMs tarrcDOs anlra ai ruas do dr. Joào IDrodoro 
a o SemiDario, parta do iaidln BuUnlco e con bandi 
a alfumat braeaa de dUtanda pehi «iraioiiUMimo pre- 
ço da aOOfOOOÍT o Ma, If rf«Ma perfciUmaot» promp- 
>as pan rtether adücapiai. . .   , 

Par «taa piaeo id driail ia aer proprieikrio dOM 
Bko qalicr «• daf ao ttabaUw M vanAear •*<■ 't^™^- 

Clab de corríflas 
H*« IlíllHiii a píál* para o ref»bim«nto djt 

hteripcÃM 4aa «anllaa para a* earnda* de 33 •« 
<wrHta MC «li e «a 20, ao maio dia, occt.Uo aa 
f^ aarta abMta* aa prafanat. i ra* do 0«i*idM a. 

S*a rarii^ 1« ia iMi^ro dt len. 
N. da daau QMiraa 

»-l IMfMa 4i latniafft. 

JULIO UUfiSKY 
11    Rua  do Ouvidor    11 

TIrtm-se retratos por todos os syilemas, desde a 
menor miniatura até o tamanho natural. Retrain! a 
□le.>, ditos a psilel, ditos a aquarella, ditos a crayna. 

8-T 

^wf iff mf f f wf H f f ff ff ff ff ff ff ff Afi^ 
S     Drogaria centrai homcBopalliica      $ 
«•■ 13 - rua da lmpratriz-13 •#• 

Antonio Pastore 
Conceits etQaa pianos, orgioa, realejos e harmôni- 

cos da qualquer natureza, tudo com perfeiçio abara- 
tezB. Vae á rei id one ia das pesicaa que o chamaram 
B recebe em c.sa para coocerfr instrumentos vindos 
dd fdra, iocuDibindo-s« de remeltel-na ilepott. 

Pdde «er praecrado em sua oDcioa, 

Rua Alegre n, 53. ao-is 

Imprati 
(ANTIGA   DO   ROSÁRIO) 

Depoallo de lodoa oa  prodneloa. elilnicoa  e  pbarniaeentlaoa 

DE JAMES EPPS E G." 
DE LONDRES 

Em casa do dr. Santos Hallo encontra-se um completo sorlimento de carteiras para tisturari, 
glóbulos, mei^camentos cm atulso dos maia conhecidos e eitudadot—jndigenu, ciáticos a ameri- 
canot, petu preço das pharmacjas da cArta.   Ha livros para o uso dot amantes da bomteopalhia. 

43 w f f f f ff f ff ff ff ff fff f f ffff f f f fffff f♦♦^ 

COBRADOR 
Quem praciur, dirija se ao largo da Palada, eteri- 

plorío contíguo a egieja do &iIlegio, qoa   aaeontrari 
Sara ta eocarr^ga de ci4raoçtj amlgataia a Jadldaea, 

iito ■• capital como fdra. 8—2 

CASA 
V«Dd*-*a una   baa   cata   da   morada,   eom   nn 

terraoo aaior de aso  palmos   de   fraale, podtodo *a 
reader a casa oa terrmo Junto oa em lepaiiãdo: a *a*- 
tad« do comprador. Olnraaot todoealtlTada.laM«t-l 
aaimtaant arroradoa «caaianL  Para Itltmaef.l 
in^ãS«D.ll.th«iMÕl«ii.lliU». HMI 

FENO      FENO 
Baixa de preços! 

Feno de alfafa á 100 rs. o 
Feno de 

kilo! 
papuan á 80 rs. o kilo! 

8. Bfi AVEIV e COMPANHIA 
Ift—Boade S. .Bento—15 

•-.■^* 

a^^'jL .   #r i 

:^ 
I 

9»* 



^^^p^^^pfs^^r^ss^-H^js^ltB^^ ", 

--T^ ". /-   - ^ -• Aí. 

,ÇOÍll^(í;.PiUMlSTjlNO 

cura íe ivsica. tosse, aslhms, iitaurii. esMm>s JB síDgue, dilr nos calas e no peito. palpiUçio do 
acio. cdaualucho. bronDhiles. innimação IIB saiKiOla e mdiaas moleitias dusorgioa pulmouirís 

ftra 
coraçio, coqiieluchD, bronDhiles. inilimanão de ntig 

Pasta de lyrio florentino para os dentes 
Feita pela tór-mula da antiga casa do n. T*r*iTis «SBComp. 

n Xiropp do R>s>j,ie (11 pjita'1^ Lyriii Ffirfníiiia snu {ircparaditJ feia anliga n pritnilíTa f<iimii1a de H. 
PtiDI & Cump, de cuJAi (ú.-iKula! i i abano assi^iiadn o unii:' proi^'ieiario 

RIO l>K JANEIRO. 
Vende-se em S. Paulo á rua da Imperatriz, 6 

2i£i»' i.>Ü:ü &iSU 9;íSS til) íJ 

69-lliia «ie ^. ISeiãto-69 
Benlo Coelho <lii Sllva^-prnpririniio dn^tn estabd.'Cinii'nti), a^iíii aa rrípeilavcl pub'ico, que lem 

Mm pre um nriidu B conipiwo suit'mfalii drt IS; Jit "Ha nnvidadu. mLTUiúi B plianlasia, chilss, mutins, algo- 
ddes. c«niifl»J com p itn rtf linlin, e muitos ouiroa a-iiRO! ads-juartoa ao SKU raiau de ctniiraetcio, que le tendeii 
por ttectda e a vorejo, pcli» pri^ço» do Itio da lanciro. 

69-Riia de S. Bcnto-69 
AO €HI/1»U. 

de corridas 1 Tlieatro S. José 
Hippodromo Paulistano 

ProKrammH  da  3.' oorrlda em ISÍí 

EU 33 DE SEFEMBUO 

Aa corridai prinr.ipiar.lo & 1 hora d.i urde guar- 
da» lo-se o intertallo ie S i*- uma i oulro. 

Piimeira   corrida.    ;Prpnüo   de    hOOOSOOO.   1609 
iTiPinis.    re-oSõkitog.    C«'»llo..  ou <>gu«9 do I «ii- 
Enlrida lUOSflOO ra.;   O «"Rundo eavallo. uko  spodo 
distanciado, ganheti aoOJOÜO M,, além da sua entra 
da. 

Seiíiindi corrida. GunA' prnmio do Cluh 800SO00 
rs 1609 melros. PpsuS5ki1"R. Cavallos, ou cguas 
de qualquer Paii.   Entrada BOSOOO rs. 

Tprceita corrida. ICOO melros. Peto 5j kilog 
Cavallos, ou íKUM do Paii. Prpmio daa senhoras, 
uma jo>«, e SOOSOOO n.  Entrada 30SliOO rs. 

Quarta corrida. 1S09 metros. Peso 55 tiloR. Cavai- 
lo» ou íKUus de qualquer l'i«. I'remio 300SO0O ti. 
Eolrada SOfiOCO ia. 

Quinta corrida. 1609 metros. Heso S5 kilog 
CoTalloí, ou egOM du Píil. Premio ISOJOOU rs- 
Eolrada I5|ODO ra. 

Seiia corrida [Pungis) IBOU melros. Peso 55 kilog. 
Caiall"?. nu éguas do Paií ainda nSo premiados. Pre- 
mio SOguOO rs,, e as eulradai dcsia corrida. Entrada 
53 noa rs. 

S. Paulo, n de SetoiLbto d^ IBll. 
N. dA S.iuia Queiroz 

4—3 Berrinda deaecretario 
VM4 aeiihora. pTlHliampQtii habilitada, pro- 

lãn-se entioat (raocei, ing'ei, hiil'ria, goo- 
grai'hia, desenho, a prpndai domotiicai. 

A»   pBUPM   que  quiicrpm   lomar   liçô°l 
deilem  carla  oeiti  lypographia com as iuiclaet A. 
B, i:     i>—* ^ 

Companhia 
Dramática Portugueza 

. i 

DE 

Emilia A, Pimentel 
SEXTA-FEIRA. «I DE SETEHBRU 

[\1NUA  QÜR CEiOVA) 

ilícita piltaordmana cedida genernsamenle pela 
dislincta acirii KMii.lA ADELAIDE, a fi^or di 
Scciedada de li.<oeUcdiiCiB Puriuguei*, em S. Paulo, 

CLAUDIA 

AO BAZAR AMEttlCAIVO 
Rua da Imperatriz n. 33 

Este eitatielecimentu independente de ler um completo sortimento de laiendas da goilo e mullu miu- 
deu), recebeu um variadissimu sortimento do artigos ínleiramenio muJi-rniis. (|ue teria longo mencionar; oITe- 
recendo porijuto aa suas amoiiras as rimaa. (amilias que ttkn queiram visitar a mesma caia, garanliodo bara- 
Itu real noi prefos. 6—3 

33"Biia (la Iiupi-ratriz-33 
No dia iO de Outubro proxi^mo futuro sahirá á luz 

O 

Al l.oooe 12.000 rs. 
Palciots dn casemUa enfeitados para lenhoras. u quO 

ha mais dn novidade a Tnmberlik 
O único malH  bnratelro-RlBEIRO 

13-llUA UIUEITA—a Hua du OUVIDOR. 3027 

PERSO:<AGENS 
Ctaudia       .      .      i      ■ 
A condessa 
Evelina, aus Qlha 
A condessa Cornelia Buoini 
A pimcvia Bercógaiia 
Mana  
Prvdc'ico.lllhi ds roodeisa 
ItirAo Alberto du ilossi . 
0 rapiláo U'alchiar.i 
Anacl°to llounimici . 
(1 pdocip» Berengario ■ 
U<a creado da cundeisa . 
(Julio creado 

ACTORES 
D. E. ADELAIDE 
■ Gertrudei 
■ LI via 
■ J. Amelia, 
■ Piillcidade 
■ Eugenia 
Sr. Almro. 
■ Rraudáo 
■ Malioi 
■ Birreto 
■ I'ntia 
■ lliai. 
» Uauro. 

Principiara  ás B h<rti. 

Oi bilhetes esllo t Teoda,  por especial  obsequio, 
nas aegiiiuLPi ciiai: 

Marcos MHlo, & C.*—Hua D.rella o. SB. 
Itragi 1*1 EMella —Quatro Cantos. 
Snuia & Simai—hua do S. Üeolo o. 66. 
Virlor l^iitmana— » »       »     . ftl. 
Liiii Cardoio—     ■ .      •     »58. 
E Uii dia du espectáculo na bilbeleiit d» Ibealro, 

Theatro S. José 
COMPANHIA   DRAMÁTICA  PORTUGUEZA 

DE 

Emilia A. Pimentel 

Jornal .revista, em grande lormsts, consagrado ís tutlris  e k^ artes, cnm rolrslos do c^ntetiiporaneos uolsvcls ^ 
úteis ao pai2, dezeshui ori|{iaaes ou copiados du quadros de paisagem, de gouero, etc. 

«í 

Publica-se a 10, 20 e 30 de cada mez ;  contendo cada  Dumero am 
retrato, um ou dois dezenhos e 15 columoas de texto. 

ASSIGNATÜR.\ 0^ RS. POR TltlMESTRE 

N. B.—Para mutua garanliado livgnante  c da empreia i cobrarja >a effecluari sempre no segundo 
mei de cada trimestre, e ás  peiíoaa que nau tiverem pa^u alá o cumefo do terceiro setl luspeaaa 

a eutiega da tulhi 

TodB a corrcBpondeneia deva aer endereçada ao eaerlptorlo da empreia 

Rua Nova do Ouvidor n. 20, segundo andar 
■       A ndacçta deite jornal está caoBida ■ habeit • bem conhecid» ptanai t a publicacio la acredíudu 

oScinii da 

XmprenwaIndustrial. Rua IVova do Ouvidor ns. aO elS. 

Grande Wáú da Paz 
39, Rna de S. Bento, 39 

' . S»   PAVIiO     .    -.„.^ k 
'    Proprietário, JULIO MASSIAS.        ao-» 

HOJE 
 -=SEilflS—  

HOJE HOJE 

Quin(a-feira,20 de Setembro de 1877 
Ueoefício das actrizes 

LYVIíI E Eiiisâ. 
Com o drama em i actoi, traíucjào do exna. sr.Eíneilo Uifiler 

FERNANDA 
Personageoa 

Pbotographía imerJeana 
S8-Bua da Imperatrlz-SS 

Retratos a 5Uuoa réis a 4UZM 
■ '. 

Tt«lwllu-M todot M diu e por todo* o* ijtttemai ; tíko Importando O Umpp cbnvoto. 

Os srs. pbetographos dâ província 

í ^:à ^t 

ClolildB 
Fernanda 
A sra. Senechai 
Georgina 
Fieur-de-Péchet 
Armande 
Sra. de Brionne 
Saou Crui . 
itie'ria 
Uma lenhara leibi • 
Aodfi 
Pumerol 
Kuqueiille  . 
Bracissin 
De civiy 
KfBdencO 
O cooinendidac    • 
Mareaquier . 
O bariu 
Ceoeial 
A Itredo       . 
Um criado . 

D. E, ADELAIDE 
D. Lvviik 
D- (jerttudei 
D. Al'ar'oga 
D. F'-hcidtde 
I). Kugxnii 
D.   fUiK 
U. ELIS* 
U. P'lic idade 
N. N. 
Sr. Álvaro 
St. PrandãO 
br. Klaitoi 
íir. Barreto 
Sr. Cusia 
Sc.  Camilto 
Sr. Torna 
Sr. Uias 
Sr. Costa 
Sr. Dial 
Sr. Cm'i 
Sr. J.HicMte    -"í 

7 

Ciiadot, canvidadoa, jogadorai, «te,   Parli — AclaalUMí. 

A primeira reprcMOtiçta da comedia cm 1 Kl« 

i- 

■i 

\ m\ DOS mm mw^ 
Prioeipiari ii bO>M *« «MM 

Oibilbatat aehia-MafendaaaUiiellIiragliaiia, eiMdoCbiado. • alfiliUria <• 
H pmlau gcMCOMOieDl* • paaul-ot. 

A) begaSciadit, nio podenit') peasoaloienl* deilribalr «soa iof tataoa p«lo 
dade, eaporan daite «e difoa luiilial-ai con laa coBCorrasci*. 

N'uB dot iatamlloa do Mpacuenlo irio atUi ■•• caBirolM conptltoMtat 

^^  a 

'      -■   .if-í*.' 

roto que 

l>tk do Cvrti» PuMtíam» 

MWCNtt* 

=w4 vlf»." 

■' ■-■ -:/tr v-f?^ 


